
 

NOTA TÉCNICA COVID-19 N° 08/2022  

APLICAÇÃO DA SEGUNDA DOSE DE REFORÇO (QUARTA DOSE) DE VACINAS 
CONTRA A COVID-19 EM IDOSOS 

 
Considerando as evidências científicas que demonstraram redução significativa de doença grave e de 
mortalidade por Covid-19 em indivíduos com 60 anos de idade ou mais, que receberam a dose de reforço 
(TERCEIRA DOSE); 

Considerando a adoção de uma dose de reforço da vacina (QUARTA DOSE) contra a Covid-19 pelo Ministério 
da Saúde, a partir de 20 de dezembro de 2021, para todos os indivíduos imunocomprometidos com 18 anos 
de idade ou mais que receberam três doses no esquema primário (duas doses e uma dose adicional), sendo 
a última administrada em um intervalo de 4 meses;   

Considerando as evidências clínicas que apontam para a eficácia e segurança da aplicação da QUARTA DOSE 
da vacina em indivíduos imunocomprometidos, com elevação significativa dos títulos de anticorpos; 

Considerando a identificação de redução da efetividade das vacinas contra a Covid-19 com o passar do 
tempo, a partir de 3 a 4 meses de sua aplicação;  

Considerando a possibilidade de incremento da resposta imune com doses adicionais de vacinas contra a 
Covid-19; 

Considerando estudos recentes desenvolvidos em Israel, que demonstram aumento de cinco vezes nos 
títulos de anticorpos após uma semana da aplicação de uma segunda dose de reforço (QUARTA DOSE);   

Considerando que o governo de Israel iniciou em 04 de janeiro de 2022, de forma pioneira, a aplicação da 
quarta dose em indivíduos com 60 anos de idade ou mais, baseada em recomendações de especialistas; 

Considerando que no Chile, um dos países com esquema de vacinação completo e com a dose de reforço 
mais adiantados em todo o mundo, a aplicação da segunda dose de reforço (QUARTA DOSE) foi iniciada em 
07 de fevereiro de 2022, frente ao avanço da variante Ômicron, em pessoas com mais de 55 anos;  

Considerando que no Brasil, no município de Botucatu, a Nota Técnica 01, de 31 de janeiro de 2022, instituiu 
a segunda dose de reforço (QUARTA DOSE) para idosos; 

Considerando a necessidade de adequação do esquema vacinal nos indivíduos com mais de 60 anos de idade, 
devido à redução da efetividade das vacinas contra a Covid-19 e, consequentemente, ao maior risco de 
adoecimento e de complicações da doença nesse grupo mais vulnerável; 

Considerando que a efetividade das diferentes plataformas vacinais contra a Covid-19 tem se demonstrado 
menor entre idosos, principalmente em faixas etárias mais avançadas, como a dos 80 aos 89 anos e acima 
dos 90 anos, com progressão dessa redução em virtude do aumento da idade;  

Considerando que a menor efetividade da vacina contra a Covid-19 é atribuída a um processo de 
“envelhecimento” (imunosenescência) do sistema imunológico nos idosos, assim como ocorre com outras 
vacinas, o que pode contribuir para que os níveis de imunidade atingidos sejam menores e, ainda, que o 



 

período de proteção seja menos duradouro, quando comparado a indivíduos mais jovens e 
imunocompetentes; 

Considerando que o avanço da vacinação contra a Covid-19 no Brasil se traduz em ganhos para a saúde 
pública, com redução significativa de casos graves e óbitos de sua decorrência; 

Considerando, frente ao cenário epidemiológico atual de acelerada disseminação da variante Ômicron, a 
necessidade premente de se adotar as estratégias de vacinação em pessoas com 60 anos de idade ou mais;  

Considerando que, enquanto não houver disponibilidade de vacinas adaptadas às novas variantes, reforços 
com as vacinas disponíveis ainda são as formas mais adequadas de prevenção a hospitalização e mortes; 

Considerando a disseminação da variante Ômicron e o consequente aumento exponencial da transmissão e 
de casos identificados da Covid-19 no Espírito Santo, com taxa de mortalidade em idosos com vacinação 
completa (3 doses) é 35 vezes maior do que em não idosos (2 doses); 

Considerando que, no Estado do Espírito Santo, a mediana de intervalo entre a dose de reforço e os óbitos 
ocorre 90 (noventa) dias após a TERCEIRA DOSE; 

RECOMENDA-SE: 

Aplicação da segunda dose de reforço (QUARTA DOSE), vacinas de tecnologia de RNA mensageiro (mRNA) ou 
vacina de vetor viral, para todas as pessoas com 60 anos de idade ou mais, com intervalo de 90 dias a partir 
da terceira dose; 

Acompanhamento da referida medida por meio de equipe técnica, possibilitando avaliação de efetividade e 
imunogenicidade. 

Vitória, 17 de fevereiro de 2022. 
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